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			Para minha mãe

     


			Esmeralda Hebe,

     


			que me ensinou a 

			amar o Senhor.

		


		
			Agradecimentos

			Natália. 

			As brasas do amor são fogo ardente (Ct 8.6).

			Maria, minha filha.

			• • •

			Mark Carpenter, Renato Fleischner, Ricardo Dinapoli, Silvia Justino, Marcelo Martins, Selmi Aquino, Editora Mundo Cristão, pelo incentivo ininterrupto e cuidado com minha vida e família.

			• • •

			Andréa Kogan, Tiago Pavinatto, Flávia Sarinho, Lívia Andrade, Luis Felipe Pondé, Danit Pondé & LABÔ.

		


		
			Uma palavra do autor

			No curso dos últimos dois mil anos, os cristãos têm apresentado uma trajetória ambígua: uma parte obedece aos mandamentos de Jesus de Nazaré, outra parte desobedece. O próprio Jesus, porém, disse que os falsos profetas seriam reconhecidos por seus frutos (Mt 7.20). Ele fez alusão ao joio no meio do trigo e aos lobos travestidos de ovelhas: “Nem todos que me chamam: ‘Senhor! Senhor!’, entrarão no reino dos céus, mas apenas aqueles que, de fato, fazem a vontade de meu Pai [...]. Eu, porém, responderei: ‘Nunca os conheci. Afastem-se de mim, vocês que desobedecem à lei!’” (Mt 7.21,23). Assim, quando estudamos a ética radical de Jesus, orientada pelo amor a Deus e ao próximo, percebemos que os exemplos negativos, de ódio ao próximo, atestam um comportamento pseudocristão, anticristão, próprio de quem age como um anticristo. 

			Jesus foi muito claro ao afirmar o critério para reconhecer seus legítimos discípulos: “Seu amor uns pelos outros provará ao mundo que são meus discípulos” (Jo 13.35). De fato, a cristandade gerou iniciativas de amor ao próximo impressionantes, levando até os mais ferrenhos adversários da fé a admitirem que existe algo incomum na tradição beneficente cristã.1 Os fundadores das organizações Greenpeace, Anistia Internacional e Cruz Vermelha, para citar alguns exemplos, são vincu­lados à tradição cristã.2 As convicções e realizações cristãs estabeleceram um contraste espantoso com seu entorno histórico, alterando práticas discriminatórias de culturas antigas.3 

			O alvo desta obra é examinar por que, afinal, as credenciais da tradição cristã no cuidado com os discriminados e marginalizados são tão díspares das de outras culturas. 

			A resposta certamente parte da compreensão do conceito cristão de amar o próximo, tanto em sua dimensão prática como em sua dimensão intelectual. Não por acaso, ele é tema incontornável na obra dos maiores pensadores cristãos, como Agostinho, Pascal e Kierkegaard, e de não cristãos, como Voltaire, Nietzsche e Bertrand Russell. No entanto, além de sua irresistível força prática e filosófica, o mandamento do amor ao próximo tem, para os cristãos, uma dimensão espiritual. Por isso, é necessário compreender o tema a partir do exame rigoroso dos textos bíblicos em conexão com a vida eclesial e seus desdobramentos históricos.

			Nossa reflexão inicia com o primeiro registro do comando “ame o seu próximo como a si mesmo”, em Levítico 19.18. Na pesquisa para esta obra, descobri que esse é o texto do Antigo Testamento mais citado no Novo Testamento. Ele é repetido expressamente em:

			
					Mateus 5.43; 19.19; 22.39

					Marcos 12.31,33

					Lucas 10.27

					Romanos 13.9

					Gálatas 5.14

					Tiago 2.8

			

			Assim, o comando “ame o seu próximo” está relacionado com textos decisivos para a civilização, como o Sermão do Monte, a regra de ouro, a parábola do bom samaritano e a exposição sistemática da doutrina cristã aos romanos pelo apóstolo Paulo. O preceito também esteve no centro de controvérsias, como o conflito de Cristo com os líderes fariseus e o conflito de Paulo com os gálatas legalistas. Foi chamado por Tiago de lei do reino e por Jesus de segundo maior mandamento, atrás apenas do mandamento de amar a Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o entendimento.

			Nosso objetivo nos capítulos seguintes é examinar o sentido e a potência do mandamento cristão de amar o próximo nestas três dimensões: ética, filosófica e espiritual. 

			Votos de graça e paz aos leitores.

			Ab imo corde,

			Davi Lago

			
				
					1 Norberto Bobbio, filósofo não cristão, admite que a obra de caridade cristã é inigualável: “As pessoas que oferecem ajuda nas instituições de assistência são em geral pessoas religiosas, que fazem o que fazem por amor a Deus, não por temor a Deus. O amor a Deus é uma grande força. Isto sem falar dos missionários. O que leva missionários a regiões perigosíssimas da África para fundar escolas e hospitais? Muitos deles sacrificam a vida. [...] A concepção laica da vida tem uma grande dignidade, mas não leva a cumprir obras de caridade. Eu não cumpro obras de caridade. Uma coisa é falar, outra é agir”. Diálogo em torno da República: Os grandes temas da política e da cidadania (Rio de Janeiro: Campus, 2002), p. 74, 80.

				

				
					2 O Greenpeace foi cofundado pelo casal de cristãos quacres pacifistas Irwing e Dorothy Stowe; a Anistia Internacional foi fundada pelo cristão católico Peter Benenson; a Cruz Vermelha foi fundada pelo cristão protestante Henry Dunant. 

				

				
					3 Leonardo Fortunato Puga, “Perspectivas históricas da educação do cego”, in: Journal of Research in Special Educational Needs, vol. 16, n.o s1, 2016, p. 823-826.
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			Ame o seu próximo

			Fundamentos israelitas do conceito cristão de amor

			Não procurem se vingar nem guardem rancor de alguém do seu povo, mas cada um ame o seu próximo como a si mesmo. Eu sou o SENHOR.

			LEVÍTICO 19.18

			Não há como compreender adequadamente o ensino de Jesus sobre o amor ao próximo sem conhecer suas bases israelitas, especialmente os ensinamentos da Bíblia hebraica.1 É importante perceber desde já que a cultura israelita é uma cultura da palavra: “Os judeus não construíram pirâmides, não ergueram catedrais majestosas, não construíram a muralha da China, nem o Taj Mahal. Criaram textos e os liam juntos, em família, em refeições festivas e também nas refeições diárias”.2 No coração desses textos estava o ensino sobre o amor a Deus e ao próximo. Portanto, examinaremos neste capítulo cinco elementos essenciais sobre as raízes israelitas da ética radical de Jesus.

			Em primeiro lugar, vale a pena destacar que, embora o comando “ame o seu próximo” seja muito antigo, ele permanece atual. Enquanto povos antigos e culturas inteiras desapareceram ou deixaram apenas fragmentos de textos, o povo israelita não só permaneceu como também conservou suas tradições e narrativas religiosas. Aliás, a cultura israelita caracteriza-se por sua impressionante longevidade e preservação, comprovadas por diversos artefatos arqueológicos, entre os quais a Estela de Merneptá,3 documento egípcio datado de 1210 a.C. que menciona explicitamente o povo de Israel. 

			O mandamento de “amar o próximo como a si mesmo” é uma das glórias da civilização judaica4 e, embora datado de alguns milênios, seu frescor e beleza permanecem. Sua relevância é indisputável. Sua aplicabilidade universal, irrefutável. Com base nele, Bari Weiss afirmou que, diante dos desafios contemporâneos, “jamais devemos nos esquecer de amar o próximo. Um ataque a uma minoria é um ataque a você”.5

			Em segundo lugar, o comando “ame o seu próximo” é fundamentado em duas afirmações centrais da teologia apresentada na Bíblia hebraica: a soberania de Deus e a dignidade de todos os seres humanos. A soberania de Deus é a base de toda a cultura judaica. Um ditado rabínico afirma que a Torá6 “inicia com a segunda letra do alfabeto [...] para sugerir que a mente humana não é capaz de compreender a perfeita unidade (o ‘alef’; o ‘único’) que precedeu a revelação de Deus sobre seu Ser”.7 

			Para os israelitas, foi o próprio Deus quem criou os seres humanos: “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós. [...] Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem, à imagem de Deus os criou; homem e mulher os criou” (Gn 1.26-27). O rabino Jonathan Sacks explicou a importância desse texto com uma inteligência peculiar: 

			O que é revolucionário nessa declaração não é o fato de os seres humanos serem imagem de Deus. Isso é precisamente como se consideravam os reis das cidades-estado da Mesopotâmia e os faraós do Egito. Eles se enxergavam como representantes, imagens vivas dos deuses. Era dessa compreensão que derivava sua autoridade. A dimensão revolucionária dessa declaração é que não apenas alguns, mas todos os seres humanos compartilham essa dignidade. Independentemente de classe, cor, cultura, credo, todos somos à imagem e semelhança de Deus.8

			Esses dois conceitos abrem caminho para a consciência israelita acerca da responsabilidade social: 

			O que distinguiu desde logo a Torá de todas as leis religiosas que a precederam foi o fato de que as prescrições dadas por Deus a Moisés não eram apenas culturais, mas também morais: o povo de Israel assumiu o dever não só de prestar um culto a Iahweh [Deus], de acordo com o ritual prescrito, mas também de viver de modo justo e digno.9

			Em terceiro lugar, o comando “ame o seu próximo” advertia os israelitas contra os abusos de autoridade. O entendimento de que todas as pessoas são igualmente dignas era um obstáculo aos sacerdotes corruptos que pretendessem se impor sobre os demais. As estruturas hierárquicas na cultura judaica são funcionais, não ontológicas. Ou seja, os seres humanos podem ocupar uma função hierarquicamente superior em determinado contexto (como um chef de restaurante, um supervisor de empresa ou um capitão de time de futebol), mas nenhuma pessoa é em si mesma superior a outra. 

			A compreensão da mesma dignidade ontológica é consequência do monoteísmo israelita, que removeu inteiramente as bases mitológicas da hierarquia. Não existe hierarquia entre deuses porque há apenas um Deus, criador de tudo e de todos. Somente o ser de Deus é superior, prerrogativa não extensível entre seres humanos.10 

			Vale destacar que o livro de Levítico, como os demais livros da lei, era acessível a todo o povo de Israel. Ainda que o texto apresente diretrizes, leis e rituais acerca da adoração formal e da organização social de Israel, mais especialmente voltada aos sacerdotes, todos os israelitas deveriam conhecer seu conteúdo. Esse conhecimento lhes permitia realizar o culto de modo aceitável a Deus e verificar se a lei era cumprida devidamente pelos sacerdotes. Além disso, “impedia que os sacerdotes ganhassem controle indevido sobre o povo, mantendo como conhecimento secreto o funcionamento básico do santuário”.11 

			Na cultura israelita, ninguém devia ser explorado, ninguém podia aproveitar-se do outro, pelo contrário, o dever israelita era manifestar o caráter santo de Deus. Enquanto no antigo Oriente Próximo as pessoas em situação de desvantagem tendiam a ser exploradas e a sofrer abusos, entre os israelitas deviam ser tratadas com consideração, pois levavam em si a imagem do Deus a quem Israel era ordenado a reve­renciar.12 A proteção legislativa aos surdos e cegos, por exemplo, incapazes de defender-se, era um dos diferenciais da ética de Israel (Lv 19.14). 

			Em quarto lugar, o comando “ame o seu próximo” conectava a prática do amor aos preceitos da justiça. Para Israel, não existe amor separado do amor de Deus, e por ser santo o amor de Deus também exige justiça. Amar o próximo é resgatá-lo do pecado, evitando, assim, que sua culpa prejudique toda a comunidade. O israelita não estava autorizado a simplesmente seguir sua vida sem importar-se com o outro. Era seu dever alertar os demais dos erros cometidos. Amar o próximo é reprová-lo quando necessário, é corrigi-lo, pelo bem dele e de todos. O viver, justa ou injustamente, afeta toda a comunidade de Israel. 

			Na visão israelita, portanto, a ênfase está na vida em comunidade, não na vida egoísta.13 A desonestidade, a mentira e a vingança são proibidas por contrariarem a ética da aliança entre Deus e Israel. Por sua própria natureza e por fomentar a suspeita, a desconfiança e o ódio enfraquecem seriamente a estrutura da sociedade.

			O amor também confia na justiça de Deus. A vingança pertence a Deus, que dela cuidará no tempo certo (Dt 32.35). Quan­­to ao povo de Deus, deveria aprender a renunciar à vingança e confiar no amor de Deus. Como Deus é justo e amoroso, seu povo é chamado a ser justo e amoroso. A ênfase, contudo, não está na ordem, mas na obediência. Ao verdadeiramente amar a Deus, os israelitas verdadeiramente amariam o próximo.14 

			Em Levítico 19.18, o mandamento do amor ao próximo não anuncia um amor barato, raso e pueril, mas um amor conectado com a justiça de modo prático. Aliás, todo o trecho de Levítico 19.1—20.27 é uma compilação com exemplos de amor ao próximo.15 Esse amor deveria manifestar-se em todos os aspectos da vida: na fala, no trato com os menos favorecidos, na administração da justiça, na condução dos negócios. Assim, amor e justiça são os alicerces da sociedade. 

			Em quinto lugar, o comando “ame o seu próximo” está explicitamente relacionado ao amor pelos estrangeiros. A nação de Israel era conclamada a não adotar as práticas dos povos circunvizinhos. Em vez disso, deveria preservar sua santidade, afastando-se de tudo que não refletisse o caráter de Deus. Isso, contudo, não significava que os estrangeiros deveriam ser gratuitamente odiados, desrespeitados ou esvaziados da própria humanidade. “Não se aproveitem dos estrangeiros que vivem entre vocês na terra. Tratem-nos como se fossem israelitas de nascimento e amem-nos como a si mesmos. Lembrem-se de que vocês eram estrangeiros quando moravam na terra do Egito. Eu sou o SENHOR, seu Deus” (Lv 19.33-34). 

			Desse modo, os israelitas deveriam respeitar a imagem de Deus em todas as pessoas, o que incluía os estrangeiros. Os eruditos afirmam que esse comando era “sem igual no mundo antigo, e representa um dos preceitos morais mais destacados do Antigo Testamento”.16 Levítico “representa o ponto alto do amor ao próximo no Antigo Testamento, amor ordenado por Deus em termos claros e concisos”.17

			A fé cristã floresceu no solo da fé israelita. Em diálogo direto com a Tanak, Jesus Cristo autenticou a unificação do mandamento “Ame o SENHOR, seu Deus” (Dt 6.5), com o mandamento levítico “cada um ame o seu próximo como a si mesmo” (Lv 19.18), chamando-os respectivamente de o “grande mandamento” e o “segundo mandamento”. Como Bento XVI observou: “Com a centralidade do amor, a fé cristã acolheu o núcleo da fé de Israel e, ao mesmo tempo, deu a esse núcleo uma nova profundidade e amplitude”.18 

			Jesus foi além. Não apenas reafirmou o que já se sabia, mas personificou o cumprimento e o modelo do amor de Deus: “Por isso, agora lhes dou um novo mandamento: Amem uns aos outros. Assim como eu os amei, vocês devem amar uns aos outros. Seu amor uns pelos outros provará ao mundo que são meus discípulos” (Jo 13.34-35).

			
				
					1 A coleção de livros sagrados dos israelitas é a Tanak, também conhecida como Bíblia hebraica, Antigo Testamento ou Primeiro Testamento da Bíblia cristã. Essa coleção foi realizada ao longo do tempo: o povo israelita transcreveu, compilou e dispôs seus livros religiosos em três grandes grupos: Torá (Lei), Neviim (Profetas) e Ketuvim (Escritos), cujas primeiras letras de cada grupo formam o acróstico Tanak. A trajetória desses livros da Antiguidade ao período contemporâneo é digna de nota. Vale destacar o trabalho realizado pelos soferim (escribas), uma ordem de copistas eruditos que preservou os livros especialmente do século 5 a.C. ao século 2 d.C. O texto dos soferim era “consonantal”, uma vez que a escrita antiga dos israelitas era baseada em 22 letras, todas consoantes. O texto foi “vocalizado” entre 500 e 900 d.C. pelos massoretas, estudiosos dedicados a preservar a tradição oral da vocalização e acentuação correta dos escritos israelitas. A cópia integral mais antiga da Tanak massorética é o pergaminho conhecido como Códice de Leningrado, datado do ano 1008 d.C. (catalogado tecnicamente como Firkovich B 19). Esse códice, preservado na Biblioteca Pública de São Petersburgo, na Rússia, mantém acuracidade se comparado com trechos da Tanak de pergaminhos ainda mais antigos. Os acadêmicos contemporâneos utilizam como referência de estudo e como texto-base para traduções da Tanak a Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS), que reúne o Códice de Leningrado e aparato crítico para fins de comparação com outros manuscritos antigos.

				

				
					2 Amós Oz, Mais de uma luz: Fanatismo, fé e convivência no século XXI (São Paulo: Companhia das Letras, 2017), p. 53.

				

				
					3 Aren M. Maeir, “Israel and Judah”, The Encyclopedia of Ancient History (Nova York: Blackwell, 2013), p. 3523-3527. Ver também Niels Peter Lemche, The Israelites in History and Tradition, The Library of Ancient Israel, (Louisville, KY: Westminster John Knox Press, 1998), p. 35-38.

				

				
					4 Para simplificar o estilo e aproximar o texto da linguagem coloquial, utilizaremos neste livro os termos “israelita” e “judeu” como sinônimos, salvo indicação em contrário.

				

				
					5 Bari Weiss, How to Fight Anti-Semitism (Nova York: Crown, 2019), p. 188.

				

				
					6 A Torá é a primeira parte da Bíblia hebraica. Também é chamada de Lei, Moisés ou Pentateuco, por ser composta por cinco livros: Bereshit (Gênesis), Shemot (Êxodo), Vayikra (Levítico), Bemidbar (Números) e Devarim (Deuteronômio). Embora esses livros sejam primariamente uma instrução histórica com o objetivo de informar o leitor sobre o que aconteceu no passado, eles também cumprem o papel de apresentar a ética singular de Israel.

				

				
					7 David Starr-Glass, Judaism (Londres: Kuperard, 2009), p. 12.

				

				
					8 Resumido a partir de Jonathan Sacks, Essays on Ethics: A Weekly Reading of Jewish Bible (Jerusalém: Maggid, 2016), p. 5.

				

				
					9 Fábio Konder Comparato, Ética: Direito, moral e religião no mundo moderno (São Paulo: Companhia das Letras, 2006), p. 448.

				

				
					10 Sacks, Essays on Ethics, p. 192.

				

				
					11 William S. Sacks; David. A. Hubbard; Frederic W. Bush, Introdução ao Antigo Testamento (São Paulo: Vida Nova, 1999), p. 89.

				

				
					12 Ver Ivo Storniolo, Como ler o livro do Levítico: Formação de um povo santo (São Paulo: Paulus, 1995).

				

				
					13 Segundo Jonathan Sacks, o conceito de igualdade da Torá, especificamente, e do judaísmo, em geral, não está relacionado à igualdade bruta de prosperidade ou de poder: judaísmo não é comunismo nem anarquia. Em vez disso, está fundamentalmente relacionado à dignidade. Todos são considerados cidadãos de uma nação cujo soberano é Deus. A estrutura econômica e política da nação israelita era organizada em torno do número sete, o símbolo da santidade: a cada sete dias havia um período de descanso do trabalho; a cada sete anos a produção espontânea do campo era para todos, e os israelitas pobres tinham suas dívidas perdoadas; a cada cinquenta anos (ano seguinte ao sétimo conjunto de sete anos) todas as terras deveriam retornar ao proprietário original. Dessa maneira, as desigualdades resultantes da liberdade eram mitigadas. A lógica de todas essas provisões é a afirmação divina de que “a terra jamais será vendida em caráter definitivo, pois ela me pertence. Vocês são apenas estrangeiros e arrendários que trabalham para mim” (Lv 25.23). Deus tem o direito, e não apenas o poder, de colocar limites à desigualdade. Ninguém deve ter a dignidade roubada pela pobreza total, pelo endividamento impiedoso e pela servidão sem fim (Essays on Ethics, p. 192).

				

				
					14 David W. Pao; Eckhard J. Schnabel, “Lucas”, in: G. K. Beale; D. A. Carson (orgs), Comentário do uso do Antigo Testamento no Novo Testamento (São Paulo: Vida Nova, 2014), p. 401.

				

				
					15 Os Dez Mandamentos são claramente o fundamento desses preceitos. Referências bíblicas: não se deve esculpir ídolos (19.4; Êx 20.3); não jurar falsamente em nome do SENHOR (19.12; Êx 20.7); guardar o sábado (19.3; Êx 20.8-12); honrar pai e mãe (19.3; Êx 20.12); não ser omisso diante do risco de morte (19.16; Êx 20.13); não adulterar (19.29; Êx 20.14); não roubar (19.11,13; Êx 20.15); não mentir com falso testemunho (19.11; Êx 20.16).
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